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RESUMO: A cana-de-açúcar é uma cultura de grande destaque no cenário agrícola mundial, o que se deve à demanda 
por combustíveis renováveis, menos poluentes e menos onerosos que os combustíveis fósseis. O cultivo da cana-de-
açúcar irrigada na região semiárida do Vale do Submédio São Francisco proporciona alta produtividade. Contudo, 
estudos que identifiquem cultivares com maior eficiência no uso da água são ainda necessários. Para tanto, a análise 
biométrica de cultivares representa uma importante ferramenta para seleção de cultivares mais promissoras. Assim, 
objetivou-se analisar as características biométricas de cultivares de cana-de-açúcar irrigadas sob diferentes reposições 
hídricas. Adotou-se o delineamento em blocos casualizados, tipo fatorial 4 x 7, sendo o primeiro fator constituído por 
quatro lâminas de reposição hídrica da evapotranspiração da cultura (ETc): 40, 60, 80 e 100%, e o segundo fator 
composto por sete cultivares de cana-de-açúcar: RB 96-1003, RB 94-3206; RB 72-454; RB 01-2018; VAT 90-212; RB 
01-2046 e RB 92-579, com três repetições. Realizaram-se, trimestralmente, análises biométricas da altura, diâmetro do 
colmo, número de entrenós e número de perfilhos. Todas as cultivares avaliadas no ciclo de cana planta alcançaram 
máxima altura com reposição de 82% da evapotranspiração aos 270 dias de cultivo e, em ciclo de cana soca, as 
cultivares RB 96-1003 e RB 01-2018 atingiram máxima altura com reposição de 84% e 71% da ETc, respectivamente. 
Os resultados mostraram que as cultivares de cana-de-açúcar, tanto em ciclo de cana planta quanto em ciclo de cana 
soca, tendem a apresentar maiores diâmetros em condições de estresse hídrico. Além disso, o número de entrenós e o 
número de perfilhos tendem a aumentar com o aumento da reposição hídrica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Gotejamento subsuperficial, cana planta, cana soca, crescimento de cultivares, semiárido. 
 
 
BIOMETRICS OF SUGARCANE CULTIVARS UNDER DIFFERENT WATER REPLACEMENTS IN THE 
SAO FRANCISCO VALLEY, BRAZIL 
 
ABSTRACT: Sugarcane is the major highlight culture in agricultural world scenario, due to the demand for renewable 
fuels, cleaner and cheaper than fossil fuels. The cultivation of irrigated sugarcane in the semiarid region of Sao 
Francisco valley, Brazil, yield high productivity. However, studies that identify cultivars with greater efficiency in 
water use are still needed. Thus, the biometric analysis of cultivars is an important tool for selecting the most promising 
cultivars. In this way, the objective of this work was to analyze the biometric characteristics of irrigated sugarcane 
cultivars under different water replacements. The adopted design was   randomized blocks, factorial 4 x 7, being the 
first factor consisted by four blades of fluid replacement of crop evapotranspiration (ETc): 40, 60, 80, and 100%, and 
the second factor consisted by seven varieties of sugarcane: RB 96-1003, RB 94-3206; RB 72-454; RB 01-2018; VAT 
90-212; RB 01-2046, and RB 92-579, with three replicates. Biometric analysis of height, stem diameter, number of 
internodes, and number of tillers were performed every three months. All cultivars evaluated in plant cane cycle reached 
maximum height with  82% of evapotranspiration in up to 270 days of cultivation, and the ratoon cane cycle, RB 96-
1003 and RB 01-2018 cultivars, reached maximum height with replacement of 84% and 71% of ETc, respectively. The 
results showed that cultivars of sugarcane, both in cane cycle plant as cane ratoon cycle, tend to have larger diameters in 
water stress conditions. Moreover, the number of internodes and the number of tillers tend to increase with increasing 
water replacement. 
 
KEYWORDS: Subsurface drip irrigation, plant cane, ratoon sugarcane, cultivars growing, semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO 
   
A cana-de-açúcar (Saccharum sp. L.) tem sido indicada 
como uma das principais alternativas para a produção de 
combustíveis renováveis, os chamados biocombustíveis. 
Os biocombustíveis diminuem a emissão de gases de 
efeito estufa, atendendo à demanda da sociedade por 
energia limpa e por fontes energéticas baseadas na 
sustentabilidade ambiental, além de serem relativamente 
mais baratos do que os combustíveis de origem fóssil. A 
partir da cana-de-açúcar é possível obter etanol, por 
meio da fermentação do caldo extraído do colmo 
(SRIVASTAVA; RAI, 2012); etanol de segunda 
geração, por meio da utilização de enzimas que 
promovem a degradação lignocelulósica do bagaço e 
palhada (OLIVEIRA et al., 2013; PRICE et al., 2014); 
energia elétrica, pela queima do bagaço e da palhada 
(LEAL et al., 2013), além de outros subprodutos como a 
compostagem e a vinhaça para uso na adubação de 
culturas (TRIVELIN et al., 2013; FUESS; GARCIA, 
2014). 

O cultivo de cana-de-açúcar na região Nordeste do Brasil 
é realizado desde a época colonial, o qual se concentra, 
principalmente, nas regiões litorânea e agreste dos 
estados de Alagoas, Pernambuco e Paraíba. De acordo 
com dados da Companhia Nacional de Abastecimento – 
CONAB (2014), a produtividade média da região está 
estimada em 56,02 t ha-1, inferior à média nacional que é 
de 72,44 t ha-1. A maioria das áreas produtoras da região 
Nordeste é dependente das chuvas, o que ocasiona, em 
períodos de estiagem prolongada, a redução na 
produtividade da cultura. Contudo, na região do Vale do 
São Francisco, de clima semiárido, o cultivo da cana-de-
açúcar tem-se destacado nacionalmente, pois a 
produtividade média alcançada é muito superior à média 
nacional. 

O grande diferencial do cultivo nesta região é a irrigação 
utilizada durante todo o ciclo da cultura. De acordo com 
Oliveira et al. (2012a), a prática da irrigação na cultura 
da cana-de-açúcar possui vantagens que devem ser 
levadas em consideração como: aumento da 
produtividade de colmo e do teor de sacarose, 
precocidade da colheita, longevidade do canavial, baixo 
índice de tombamento, o que facilita a colheita 
mecanizada, maior resistência a pragas e doenças. 
Segundo informações da Rede Interuniversitária para o 
Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro – RIDESA 
(2010), uma das cultivares de cana-de-açúcar de maior 
expressão na região do Vale do São Francisco é a RB 
92579, cuja produtividade média encontra-se acima de 
140 t h-1, em cultivos irrigados durante todo o ciclo.  

Dentre os sistemas de irrigação adotados na cultura da 
cana-de-açúcar, um dos mais recomendados é o sistema 
de irrigação por gotejamento subsuperficial. As 
vantagens da irrigação por gotejamento estão 
relacionadas à maior eficiência no uso da água, maior 
eficiência na adubação e maior eficiência no controle 
sanitário (ESTEVES et al., 2012). De acordo com 
Marques et al. (2006), o sistema de irrigação 
subsuperficial possibilita a redução de danos mecânicos 
às mangueiras de irrigação e reduz as perdas de nitrato 
abaixo da profundidade efetiva do sistema radicular. 

Segundo Souza et al. (2012), a irrigação por gotejamento 
subsuperficial é incipiente no Nordeste do Brasil, 
entretanto, tem-se obtido produtividades superiores a 
190 t ha-1. A RIDESA (2010) relata que a cultivar RB 
92-579, sob irrigação plena, atingiu 260 t ha-1, um 
recorde mundial de máxima produtividade em área 
comercial. 

A adoção da prática de irrigação para a cana-de-açúcar 
deve estar inserida dentro de um contexto no qual outras 
tecnologias sejam utilizadas, a fim de garantir maior 
produtividade, menor custo e, principalmente, máxima 
eficiência das lâminas de irrigação aplicadas, pois a 
água, sendo um fator limitante na região semiárida, deve 
ser bem aproveitada pela cultura. Diante deste aspecto, 
cultivares que se adaptem a menores regimes hídricos 
(estresse hídrico) são desejáveis, pois podem reduzir os 
custos com irrigação.  

O estresse hídrico na planta poderá ser analisado a partir 
das características biométricas das cultivares. O 
monitoramento adequado destas características auxilia 
na previsão de produtividade e na simulação e 
modelagem de equações que possam ser utilizadas para 
diferentes condições hídricas. 

Diversos modelos podem ser utilizados para simular o 
crescimento e a produtividade da cana-de-açúcar, dentre 
os quais, destacam-se os parâmetros fenológicos 
(MARIN; JONES, 2014). As análises biométricas das 
cultivares de cana-de-açúcar são relevantes também em 
estudos de correlação fenotípica e/ou genotípica, pois 
possibilitam a associação entre caracteres, identificando 
aqueles mais responsivos e que garantem maior 
produtividade (FERREIRA et al., 2007). Silva et al. 
(2009) avaliaram as influências diretas e indiretas dos 
componentes de produção, altura, diâmetro e número de 
colmos por parcela, sobre a produtividade de colmos por 
hectare de cana-de-açúcar nas fases de cana planta e cana 
soca e concluíram que na fase de cana plana, os maiores 
efeitos diretos foram observados para número e diâmetro 
do colmo, por sua vez, na fase de cana soca, o 
componente de produção número de colmos teve maior 
contribuição para a variável produtividade. Estudo 
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realizado por Santana et al. (2010) com variedades 
comerciais RB demonstrou que a altura, o peso de 
colmos e a área foliar são características determinantes 
da produção de cana-de-açúcar. 

Algumas características biométricas podem facilitar a 
definição da melhor variedade a ser cultivada em 
determinada região. Assim, objetivou-se com o presente 
trabalho analisar as características biométricas da parte 
aérea de cultivares de cana-de-açúcar, irrigadas por 
gotejamento subsuperficial e submetidas a diferentes 
reposições hídricas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Campo Experimental de 
Bebedouro (latitude 09° 09’ S e longitude 42° 22’ W), 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina – PE. O 
solo da área experimental do tipo Argissolo Vermelho-
Amarelo eutrófico, cujas características químicas obtidas 
em análise de solo, realizada no Laboratório de Solos da 
Embrapa Semiárido, são: MO de 13,14 g/kg; pH (H2O) 
6,4; 0,21 dS/m; 32,28 mg/dm3 de P; 0,38 cmolc/dm3 de 
K; 1,5 cmolc/dm3 de Ca; 1,2 cmolc/dm3 de Mg; 0,03 
cmolc/dm3 de Na; 0,05 cmolc/dm3 de Al; 2,31 cmolc/dm3 

de H+Al; 3,11 cmolc/dm3 de S (bases); 5,42 cmolc/dm3 

de CTC e 57 % de saturação de bases.  

A adubação de fundação foi realizada utilizando-se 20 
kg ha-1 de N, 50 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg ha-1 de K2O, 
conforme a recomendação baseada na análise de solo. 
Após o plantio, o manejo de fornecimento de nutrientes 
passou a ser via fertirrigação (ciclos de cana planta e 
cana soca de primeira folha), sendo este realizado uma 
vez por semana, conforme a curva de absorção de 
nutrientes da cultura (BACHCHHAV, 2005) e análises 
de solo. 

O clima da região é classificado como BSwh, segundo a 
classificação de Köppen, o qual é formado por um 
conjunto de espaços que se caracterizam pelo balanço 
hídrico negativo, resultante das precipitações médias 
anuais inferiores a 750 mm, insolação média de 2.800 h 
ano-1, temperaturas médias anuais de 23º a 27º C, 
evaporação de 2.000 mm ano-1 e umidade relativa do ar 
média em torno de 50%. 

Adotou-se o delineamento em blocos casualizados, tipo 
fatorial 4 x 7, sendo o primeiro fator constituído por 
quatro lâminas de reposição hídrica da evapotranspiração 
da cultura (ETc): 40, 60, 80 e 100% e o segundo fator 
composto por sete cultivares de cana-de-açúcar: RB 96-
1003, RB 94-3206; RB 72-454; RB 01-2018; VAT 90-
212; RB 01-2046 e RB 92-579, em três repetições. As 

cultivares foram plantadas a 25 cm de profundidade, 
conforme o sorteio dos tratamentos nas parcelas.  

Para o cálculo da ETc, adotaram-se os valores de 
coeficientes da cultura (Kc) estabelecidos pela FAO 
(ALLEN et al., 1998). 

As parcelas foram constituídas por 7 linhas duplas de 15 
m de comprimento, das quais, os 5 metros centrais foram 
considerados como área útil. Foram instaladas baterias 
de tensiômetros (03 tensiômetros/bloco/lâmina de 
reposição hídrica da ETc) nas profundidades de 20, 40 e 
60 cm, próximos à cultivar RB 72-454 (considerada 
como padrão em estudos de cana-de-açúcar), para aferir 
a tensão com que a água é retida pelo solo e, 
indiretamente, determinar o teor de água no solo 
(umidade do solo), tendo a finalidade de monitorar com 
maior precisão o manejo da irrigação.  

O monitoramento das condições climáticas foi realizado 
durante todo o período, sendo os dados obtidos na 
Estação Meteorológica de Bebedouro. Baseados nestes 
dados realizaram-se os cálculos das lâminas de reposição 
hídrica de acordo com os tratamentos. 

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento 
subsuperficial instalado na profundidade de 20 cm, com 
emissores autocompensantes e vazão de 2,28 L.h-1, 
espaçados em 0,5 m entre si. A diferenciação das 
lâminas ocorreu após as fases 1 (germinação e 
emergência) e 2 (perfilhamento e estabelecimento da 
cultura) de desenvolvimento da cultura, que corresponde 
a, aproximadamente, 150 dias, tanto em cana planta 
quanto em cana soca de primeira folha.  

Em cana planta, aos 90, 180, 270 e 360 dias após o 
plantio e, em cana soca, aos 90, 180, 270 e 360 dias após 
a colheita da cana planta, foram realizadas análises 
biométricas nas plantas cultivadas avaliando-se o 
número de perfilhos, a altura, o diâmetro do colmo e o 
número de entrenós. A análise para obtenção do número 
total de perfilhos foi realizada por meio de contagem 
direta do número de perfilhos em cinco metros centrais 
das linhas de cada parcela e expressos em número de 
perfilhos por metro linear.  

Para os demais parâmetros biométricos, escolheram-se 
três plantas, de forma aleatória, dentro da área útil, as 
quais foram identificadas por meio de uma fita, a fim de 
que todas as avaliações fossem realizadas nas mesmas 
plantas. Para registrar o diâmetro do colmo, utilizou-se 
um paquímetro digital e obteve-se a média de três 
observações realizadas entre o quinto e o sexto entrenó 
das três plantas selecionadas, sendo que cada uma 
constituiu-se em uma repetição. Para avaliação da altura 
da planta, utilizou-se uma trena graduada e fez-se a 
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medida da distância do solo até a lígula da primeira folha 
aberta. 

Os dados foram computados e submetidos à análise de 
variância a fim de verificar se houve ou não interação 
significativa entre as cultivares e as lâminas de reposição 
da ETc ou se houve efeito significativo para cultivares 
ou para lâminas de irrigação isoladamente. Em caso 
positivo, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey para cultivares e análise de regressão para as 
lâminas de reposição hídrica da ETc, a 5% de 
probabilidade. Os dados foram processados no programa 
estatístico Sisvar, versão 5.3 (FERREIRA, 2010). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Altura 

A interação entre lâminas de reposição hídrica e 
cultivares foi não significativa quando se analisou a 
variável altura das plantas nas quatro épocas de 
avaliação, em cana planta. Contudo, houve diferenças 
significativas em relação às lâminas de irrigação (Figura 
1) quando estas foram analisadas separadamente e dentre 
as cultivares estudadas aos 360 dias após o plantio 
(Tabela 1). 

 

 

Figura 1 - Altura média de colmos das cultivares 

de cana-de-açúcar sob diferentes 

lâminas de reposição hídrica em cana 

planta. 

 

A análise das curvas de regressão permitiu verificar que 
todas as cultivares, aos 270 dias após o plantio, 
atingiram altura máxima do colmo com lâmina de 
reposição hídrica de 82% da evapotranspiração, 
demonstrando que nas fases de germinação, 
perfilhamento e estabelecimento da cultura não há 
necessidade de reposição máxima da ETc para se atingir 

máxima altura. Este resultado se assemelha ao estudo de 
Oliveira et al. (2012b), que ao avaliarem os caracteres 
produtivos da cultura da cana-de-açúcar irrigada por 
gotejo subsuperficial, concluíram que o tratamento com 
75% de água disponível no solo proporcionou 
satisfatória altura de plantas, demostrando o benefício 
existente na possibilidade de racionalizar o uso da água e 
de minimizar custos de tal operação na cultura da cana-
de-açúcar. 

 

Tabela 1 – Altura média das cultivares de cana-de-

açúcar aos 360 dias após o plantio 

Cultivares Altura (m) 

RB 96-1003 3,71 b 

RB 94-3206 4,04 ab 

RB 72-454 4,50 a 

RB 01-2018 3,99 ab 

VAT 90-212 3,93 ab 

RB 01-2046 3,83 b 

RB 92-579 3,76 b 

DMS 0,14 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

A cultivar RB 72-454 se destacou pela altura, seguida 
pelas RB 94-3206; RB 01-2018 e VAT 90-212 (Tabela 
1). Tais diferenças em altura, provavelmente, se devem 
às características inerentes às cultivares, que podem 
apresentar alta taxa de crescimento relativo e alta taxa de 
assimilação líquida, o que lhes permitem alcançar maior 
altura. Segundo Oliveira et al. (2005), a cultivar RB 72-
454, por exemplo, demonstra elevadas taxas de 
crescimento e assimilação líquida. Os resultados 
corroboram, ainda, com Oliveira et al. (2010), que ao 
avaliarem o crescimento e acúmulo de matéria seca em 
variedades de cana-de-açúcar cultivadas sob irrigação 
plena, observaram que a cultivar RB 72-454 apresentou 
um dos maiores crescimentos finais, com valores 
superiores aos 3,50 m. 

Em cana soca, apenas aos 180 dias após a colheita da 
cana planta foi observada interação entre os fatores. A 
análise do desdobramento das lâminas dentro de cada 
cultivar detectou efeito da lâmina apenas nas cultivares 
RB 96-1003 e RB 01-2018 (Figura 2). Novamente, 
lâminas de irrigação inferiores a reposição total da ETc, 
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possibilitaram o alcance da máxima altura das cultivares, 
pois lâminas de reposição de 84% e 71% da ETc 
garantiram a maior altura dos colmos das cultivares RB 
96-1003 e RB 01-2018, respectivamente. 

 

 

Figura 2 - Altura média das cultivares de cana-de-

açúcar RB 96-1003 e RB 01-2018 sob 

diferentes lâminas de reposição hídrica 

aos 180 dias de cultivo em cana soca. 

 

A altura das cultivares aos 90, 270 e 360 dias após a 
colheita da cana planta foi influenciada, apenas, pelas 
lâminas de reposição hídrica da ETc (Figura 3). 

 

 

Figura 3 – Altura média das cultivares de cana-de-

açúcar sob diferentes lâminas de 

reposição hídrica aos 90, 270 e 360 

dias de cultivo em cana soca. 

 

A altura das plantas é uma das principais variáveis 
indicadoras de produtividade na cultura da cana-de-
açúcar. Trabalho realizado por Costa (2012) demonstrou 
que a cultivar RB 85-5453, submetida a uma lâmina de 

irrigação equivalente a 75% da ETc, obteve maior 
produtividade (189,26 t ha-1) e que, possivelmente, foi 
influenciada pela maior altura entre os tratamentos (3,94 
m) e pelo maior diâmetro de colmo (31,33 mm).  

 

Diâmetro 

Ao analisar a variável diâmetro do colmo em cana 
planta, nas diferentes épocas, observou-se que não houve 
interação significativa entre os fatores e nem entre 
cultivares. Entretanto, houve diferenças entre lâminas de 
reposição hídrica da ETc, conforme pode ser verificado 
na Figura 4.  

 

 

Figura 4 - Diâmetro médio do colmo das cultivares 

de cana-de-açúcar sob diferentes 

lâminas de reposição hídrica em cana 

planta 

 

Em cana soca de primeira folha, observou-se que aos 90 
e aos 360 dias de cultivo da cana, não houve interação 
entre os fatores, contudo, o fator lâminas de reposição 
hídrica foi significativo. Depreende-se pela Figura 5 que 
as cultivares de cana-de-açúcar submetidas a lâminas de 
irrigação entre 40 e 60% da ETc tendem a apresentar 
maiores diâmetros se comparadas àquelas que receberam 
lâminas de 80 e 100%, este comportamento, 
provavelmente, se deve ao fato de que a maior 
disponibilidade hídrica favoreceu o crescimento em 
altura das cultivares em detrimento do aumento em 
diâmetro do colmo, pois há correlação positiva entre 
clones mais baixos de cana-de-açúcar e maiores 
diâmetros do colmo (Silva et al., 2007). 

Os resultados demonstrados na Figura 5 corroboram com 
os resultados de Costa (2012) que observou que o 
diâmetro do colmo não apresentou aumento com a 
aplicação de uma lâmina de água superior a 75% da ETc 
nas cultivares RB 85-5453 e RB 96-5902, com valores 
médios de 31,33 e 28,96 mm, respectivamente. 
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O diâmetro do colmo pode estar relacionado, ainda, com 
as características de cada cultivar. Oliveira et al. (2014) 
avaliaram o desempenho agrotecnológico de variedades 
de cana-de-açúcar e concluíram que o diâmetro do colmo 
é a variável com menor variação, já que depende das 
características genéticas da variedade, do número de 
perfilhos, do espaçamento utilizado, da área foliar e das 
condições ambientais. 

 

 

Figura 5 – Diâmetro médio do colmo das cultivares 

de cana-de-açúcar sob diferentes 

lâminas de reposição hídrica aos 90 e 

360 dias em cana soca. 

 

Ainda em cana soca, observou-se interação significativa 
aos 180 dias de cultivo. Entretanto, a análise do 
desdobramento de lâmina dentro das cultivares, resultou 
em significância apenas para a cultivar RB 01-2046 
(Figura 6). Nota-se que menores diâmetros nesta cultivar 
estão relacionados a maiores lâminas de reposição 
hídrica. Deve-se salientar, no entanto, que este fenômeno 
foi observado na fase de maior perfilhamento e 
estabelecimento da cultura.  

 

 

Figura 6 – Diâmetro médio da cultivar de cana-de-

açúcar RB 01-2046 sob diferentes 

lâminas de reposição hídrica aos 180 

dias de cultivo em cana soca. 

 

Por sua vez, a análise do desdobramento de cultivar 
dentro de cada nível de lâmina resultou em diferenças 
estatísticas apenas dentro da lâmina de 60% da ETc, 
conforme teste de médias apresentado na Tabela 2. 
Depreende-se que esta lâmina proporcionou às cultivares 
RB 94-3206 e RB 72-454 maior diâmetro do que a 
cultivar RB 01-2046. 

 

Tabela 2 – Diâmetro médio do colmo das cultivares 

de cana-de-açúcar sob lâmina de 60% 

da ETc aos 180 dias de cultivo em cana 

soca 

Cultivares Diâmetro (mm) 

RB 96-1003 25,88 ab 

RB 94-3206 31,41 a 

RB 72-454 31,54 a 

RB 01-2018 26,91 ab 

VAT 90-212 30,75 ab 

RB 01-2046 24,87 b 

RB 92-579 29,92 ab 

DMS 6,16 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Resultados semelhantes aos apresentados na tabela 
anterior foram observados em estudo desenvolvido por 
Oliveira et al. (2010), que ao avaliarem o crescimento 
em variedades de cana-de-açúcar cultivadas sob 
irrigação plena, constataram que a cultivar RB 72-454 
alcançou o maior diâmetro de colmo.  

Na avaliação realizada aos 270 dias de cultivo, em cana 
soca, não houve efeito significativo da interação entre os 
fatores lâminas de reposição hídrica da ETc e cultivares 
de cana-de-açúcar para a variável diâmetro do colmo. A 
análise dos fatores isoladamente também não detectou 
significância.  

 

Número de Entrenós 

Na avaliação do número de entrenós em cana planta, 
realizada aos 90 dias após o plantio, apenas o fator 
cultivar apresentou-se significativo. A cultivar RB 94-
3206 apresentou número médio de entrenós superior a 
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cultivar RB 01-2046 (Tabela 3). Assim como o diâmetro 
do colmo, o número de entrenós das cultivares de cana-
de-açúcar pode estar relacionado às características 
inerentes à cultivar.  

 

Tabela 3 – Número médio de entrenós das cultivares 

de cana-de-açúcar aos 90 dias em cana 

planta 

Cultivares Número de entrenós 

RB 96-1003 12,51 ab 

RB 94-3206 14,61 a 

RB 72-454 13,79 ab 

RB 01-2018 13,06 ab 

VAT 90-212 11,72 ab 

RB 01-2046 11,59 b 

RB 92-579 12,86 ab 

DMS 3,02 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Aos 180 dias após o plantio, nenhuma das fontes de 
variação foi significativa, computando-se 17,8 entrenós. 
Entretanto, aos 270 dias o número médio de entrenós foi 
influenciado pela lâmina de reposição hídrica, conforme 
pode ser visualizado na Figura 7, onde se verifica 
aumento no número de entrenós com o aumento da 
reposição hídrica da ETc. 

 

Figura 7 - Número médio de entrenós das 

cultivares de cana-de-açúcar sob 

diferentes lâminas de reposição 

hídrica em cana planta. 

A interação entre as lâminas de reposição hídrica e 
cultivares ocorreu apenas aos 360 dias em cana planta. 
Na análise do desdobramento da interação de lâminas de 
irrigação dentro de cada cultivar, apenas as cultivares 
RB 01-2018 e RB 01-2046 demonstraram significância, 

sendo que as mesmas podem atingir máximo número de 
entrenós com lâminas de 79,32 e 83,81 mm 
respectivamente. 

Analisando-se o desdobramento da interação de cultivar 
dentro de cada lâmina de reposição, observou-se que 
apenas para a lâmina de 80% da ETc ocorreram 
diferenças significativas entre as cultivares, conforme 
pode ser observado na Tabela 4, onde a cultivar RB 01-
2018 apresentou maior número de entrenós se 
comparada às cultivares RB 96-1003, RB 72-454 e RB 
92-579. 

 

Tabela 4 – Número médio de entrenós das 

cultivares de cana-de-açúcar sob 

lâmina de 80% aos 360 dias em 

cana planta 

Cultivares Número de entrenós 

RB 96-1003 24,90 b 

RB 94-3206 29,62 ab 

RB 72-454 25,79 b 

RB 01-2018 32,01 a 

VAT 90-212 27,29 ab 

RB 01-2046 28,72 ab 

RB 92-579 26,13 b 

DMS 5,0821 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Em relação ao número de entrenós avaliados nas 
diferentes épocas em cana soca de primeira folha, 
verificou-se que não houve interação entre as lâminas de 
reposição hídrica e as cultivares em nenhuma das épocas 
avaliadas. Sendo as médias de número de entrenós das 
cultivares de 7,66; 14,96; 23,00 e 27,23 aos 90, 180, 270 
e 360 dias, respectivamente.  

De acordo com Arantes (2012), o comportamento de 
algumas cultivares de cana-de-açúcar mostra que a 
deficiência hídrica, principalmente nas fases de maior 
crescimento e desenvolvimento da cultura, não interfere 
no número de entrenós, sendo justificada a igualdade 
entre tratamentos. 

 

Número de Perfilhos 

Para o número de perfilhos, em cana planta, houve 
interação significativa entre as lâminas de reposição 
hídrica e as cultivares apenas aos 90 dias após o plantio.  
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O desdobramento de lâmina dentro das cultivares foi 
significativo apenas para a cultivar RB 96-1003. A 
Figura 8 demonstra o comportamento da cultivar em 
função das lâminas de reposição hídrica. Ajustou-se um 
modelo polinomial de segunda ordem, no qual há um 
incremento no número de perfilhos, seguido de um ápice 
e uma queda, o que pode ser explicado biologicamente 
pelo fato de que possa estar ocorrendo competição 
intraespecífica por luz ou nutrientes. 

 

Figura 8 - Número de perfilhos/m linear da cultivar 

de cana-de-açúcar RB 96-1003 sob 

diferentes lâminas de reposição hídrica 

da ETc (%) em cana planta aos 90 dias. 

A análise do desdobramento de cultivar dentro de cada 
nível de lâmina de reposição resultou em interação 
significativa apenas para a lâmina de reposição de 60% 
da ETc (Tabela 5).  

A cultivar RB 96-1003 apresentou número elevado de 
perfilhos por metro linear, contudo, só se diferenciou das 
cultivares RB 01-20118 e RB 01-2046. 

 

Tabela 5 – Número médio de perfilhos/m linear das 

cultivares de cana-de-açúcar sob 

lâmina de 60% aos 90 dias em cana 

planta 

Cultivares Número de perfilhos 

RB 96-1003 25,53 a 

RB 94-3206 23,37 ab 

RB 72-454 22,17 ab 

RB 01-2018 20,31 b 

VAT 90-212 22,05 ab 

RB 01-2046 19,65 b 

RB 92-579 20,97 ab 

DMS 4,84 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Nas demais avaliações, o número de perfilhos foi 
influenciado apenas pelas lâminas de reposição hídrica. 

A Figura 9 apresenta o comportamento do número de 
perfilhos por metro linear das cultivares em função das 
lâminas de reposição hídrica da ETc aos 180, 270 e 360 
dias. Considerando-se o número de perfilhos por metro 
linear, verifica-se que o número de perfilhos aumenta 
com o aumento da reposição hídrica da ETc, dentro do 
intervalo estudado (40 a 100% de reposição hídrica). 

 

 

Figura 9 - Número médio de perfilhos/m linear das 

cultivares de cana-de-açúcar sob 

diferentes lâminas de reposição hídrica 

aos 180, 270 e 360 dias em cana 

planta. 

O número de perfilhos, em cana soca de primeira folha, 
não foi influenciado pela interação dos fatores lâminas 
de reposição hídrica e cultivares. Contudo, aos 180, 270 
e 360 dias em avaliação da cana soca, os fatores lâmina e 
cultivares, quando analisados separadamente, 
mostraram-se significativos (Figura 10 e Tabela 6).  

 

Figura 10 – Número de perfilhos/metro linear das 

cultivares de cana-de-açúcar sob 
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diferentes lâminas de reposição 

hídrica aos 180, 270 e 360 dias em 

cana soca. 

 

Nota-se na Figura 10 que o número de perfilhos, por 
metro linear, das cultivares nas diferentes épocas 
avaliadas ajusta-se a um modelo polinomial de segunda 
ordem.  

Tal comportamento, possivelmente, ocorre por que as 
cultivares apresentam na fase 2 de desenvolvimento altas 
taxas de perfilhamento, depois, as plantas entram em 
fase de competição intraespecífica por nutrientes e luz 
causando a morte de alguns perfilhos. 

Almeida et al. (2008) ao estudarem o desenvolvimento 
vegetativo e produção de variedades de cana-de-açúcar 
em relação à disponibilidade hídrica também observaram 
este comportamento nas cultivares de cana-de-açúcar. 

 

Tabela 6 – Número médio de perfilhos das cultivares 

de cana-de-açúcar aos 180, 270 e 360 

dias em cana soca. 

 

Cultivares 180 270 360 

 Número de perfilhos/m linear 

RB 96-1003 22,47 ab 
22,18 ab 22,05 ab 

RB 94-3206 20,36 b 
20,27 ab 20,34 ab 

RB 72-454 21,70 ab 21,22 ab 21,46 ab 

RB 01-2018 21,19 ab 
21,12 ab 21,25 ab 

VAT 90-212 19,96 b 
19,35 b 19,19 b 

RB 01-2046 21,15 ab 
21,29 ab 21,17 ab 

RB 92-579 24,22 a 23,50 a 22,56 a 

DMS 3,30 3,23 3,35 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Considerando os dados apresentados na Tabela 06, 
percebe-se que a cultivar RB 92-579 apresentou, durante 

todo seu desenvolvimento, elevado número de 
perfilhos/m linear, notadamente, quando se compara esta 
quantidade ao apresentado pela cultivar VAT 90-212. Os 
dados apresentados, nesta tabela, corroboram com os 
resultados encontrados no trabalho de Oliveira et al. 
(2010) que observaram que a cultivar RB 92-579 
apresenta alto perfilhamento, o qual influencia na 
produtividade final da cultura. Espósito et al. (2012) 
verificaram que o componente número de colmos 
possibilita ganhos significativos na produtividade e deve 
ser um dos parâmetros utilizados em processos de 
seleção de material. 

As variáveis estudadas são relevantes em programas de 
melhoramento genético, pois a produtividade da cultura 
está diretamente ligada às características biométricas 
desejáveis das cultivares. Santana et al. (2010) 
estimaram a variabilidade e as correlações genéticas 
existentes em alguns clones RB e variedades comerciais 
e constataram que o número de colmos está associado 
negativamente com o diâmetro, a altura e peso de 
colmos, número de entrenós e área da folha, 
impossibilitando a seleção simultânea ou indireta entre 
os pares de caracteres. 

 

4 CONCLUSÕES 

� Todas as cultivares avaliadas no ciclo de cana planta 
alcançaram máxima altura com reposição de 82% da 
evapotranspiração aos 270 dias de cultivo e, em ciclo 
de cana soca, as cultivares RB 96-1003 e RB 01-
2018 atingem máxima altura com reposição de 84% e 
71% da ETc, respectivamente, demonstrando que não 
há necessidade de reposição máxima da ETc para se 
atingir a máxima altura. 
 

� As cultivares de cana-de-açúcar, tanto em ciclo de 
cana planta quanto em ciclo de cana soca, tendem a 
apresentar maiores diâmetros em condições de 
estresse hídrico.  

 
 

� O número de entrenós e o número de perfilhos das 
cultivares de cana-de-açúcar tendem a aumentar com 
o aumento da reposição hídrica.  
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